EXERCÍCIO 1 – SURTOS E EPIDEMIAS DE DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS 

1 – Imagine que você está investigando um surto de diarréia em um grupo de pessoas que participou de um piquenique com o objetivo de descobrir o que o causou. Uma primeira investigação identificou alguns possíveis fatores de risco, conforme apresentado na tabela 1. Calcule as porcentagens de casos em relação ao total de pessoas relacionadas a cada um dos fatores de risco. Essas proporções denominam-se taxas de ataque. Pelos resultados, você considera que a natação durante o piquenique pode ser um fator de risco para diarréia?

Tabela 1 - Taxas de ataque de diarréia em piquenique.

	Fator de risco
	casos
	Não casos
	Taxa de ataque

	Aperitivos
	30
	40
	

	Natação
	15
	39
	

	Almoço
	20
	95
	


2 – No sentido de aprofundar a investigação, você resolveu testar se natação e consumo de aperitivos poderiam ser considerados fatores de risco. Para isso montou um estudo com base na exposição a esses dois fatores de risco, cujos resultados são apresentados na Tabela 2. Calcule as respectivas taxas de ataque. Analise os resultados e diga o que se pode concluir deles.

Tabela 2 - Cálculo das taxas de ataque - consumo de aperitivos e natação.

	Natação
	Casos
	Não casos
	Taxa de ataque

	Sim
	15
	39
	

	Não
	20
	61
	

	Consumo de aperitivos
	
	

	Sim
	30
	40
	

	Não
	5
	60
	


3 – Agora, para cada fator de risco, divida a taxa de ataque dos expostos ao fator (por exemplo, a taxa de ataque dos que nadaram) pela taxa de ataque dos não expostos ao fator (por exemplo, a taxa de ataque dos que não nadaram) de ataque (tabela 3). Esse cálculo produz o chamado risco relativo. Comente os resultados obtidos. O que se pode concluir?

Tabela 3- Cálculos dos riscos relativos – consumo de aperitivos e natação

	Natação
	Casos
	Não casos
	Taxa de ataque
	Risco Relativo

	Sim
	15
	39
	
	

	Não
	20
	61
	
	

	Consumo de aperitivos
	
	
	

	Sim
	30
	40
	
	

	Não
	5
	60
	
	


4 – Uma vez que o consumo de aperitivos revelou-se como fator de risco, você pretende investigar o que exatamente, entre o que foi oferecido como aperitivo, gerou o problema de saúde. Mas como toda a população exposta não está disponível, você resolve conduzir um estudo desenhado para ser realizado a partir dos casos de diarréia e não dos fatores de exposição. Na tabela 4 é apresentado o resultado do estudo para investigar o papel dos cogumelos recheados. Calcule a porcentagem de pessoas que consumiram cogumelos entre os que ficaram doentes (casos) e a porcentagem de pessoas que consumiram cogumelos entre os que não ficaram doentes (controles). Compare essas duas proporções. O que se pode concluir?

Tabela 4 – Caso-controle investigando consumo de cogumelo
	Casos de diarréia e controles
	Consumo de cogumelos recheados
	Total
	Porcentagem de pessoas que consumiram cogumelo

	
	Sim
	Não
	
	

	Número de casos
	9
	6
	15
	

	Número de controles
	6
	24
	30
	


GABARITO

1 – Ainda não é possível afirmar nada, não houve comparação com grupos controles (no caso, de não expostos).
	Fator de risco
	casos
	Não casos
	Taxa de ataque

	Aperitivos
	30
	40
	30/70 = 42,9%

	Natação
	15
	39
	15/54 = 27,7%

	Almoço
	20
	95
	20/115 = 17,3%


2 – Taxas de ataque semelhantes para quem nadou e para quem não nadou. Taxa de ataque mais alta para quem consumiu aperitivos do que para quem não consumiu. Consumo de aperitivos parece ser fator de risco.
	Natação
	Casos
	Não casos
	Taxa de ataque

	Sim
	15
	39
	15/54 = 27,7%

	Não
	20
	61
	20/81 = 24,7%

	Consumo de aperitivos
	 
	 

	Sim
	30
	40
	30/70 = 42,9%

	Não
	5
	60
	5/65= 7,7%


3 – Com o cálculos dos riscos relativos, fica mais claro que a natação não parecer ser fator de risco, mas o consumo de aperitivos sim.
	Natação
	Casos
	Não casos
	Taxa de ataque
	Risco Relativo

	Sim
	15
	39
	15/54 = 27,7%
	27,7% / 24,7%

= 1,1

	Não
	20
	61
	20/81 = 24,7%
	

	Consumo de aperitivos
	 
	 
	

	Sim
	30
	40
	30/70 = 42,9%
	42,9% / 7,7%

= 5,6

	Não
	5
	60
	5/65= 7,7%
	


4 – A proporção de pessoas que consumiram cogumelos entre os que tiveram diarréia (60%) é bem maior do que a proporção de pessoas que consumiram cogumelos entre os que não tiveram diarréia. Assim, há um excesso de pessoas que consumiram cogumelos entre os casos (com diarréia) quando comparado ao controles (sem diarréia). Podemos dizer que o consumo de cogumelo parece ser um fator de risco para ocorrência do surto de diarréia.

	Casos de diarréia e controles
	Consumo de cogumelos recheados
	Total
	Porcentagem de pessoas que consumiram cogumelo

	
	Sim
	Não
	
	

	Número de casos
	9
	6
	15
	9/15 = 60%

	Número de controles
	6
	24
	30
	6/24 = 25%


